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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]A pedologia é a ciência da gênese, morfologia e classificação dos solos, que objetiva interpretar as interações entre os fatores e processos de formação do solo. Quando uma região apresenta características similares de clima, organismos, material de origem e tempo, o relevo se torna o principal fator que confere os diferentes tipos de solo no ambiente. O município de Aquidauana, está inserido na região de transição entre os biomas Cerrado e Pantanal e apresenta uma grande variação geomorfológica devido sua localização geográfica, no qual o relevo se torna um dos principais agentes de formação do solo. O objetivo foi analisar a variação de solos sobre a influência do relevo nas características morfológicas de solos do Cerrado Pantanal ao longo de uma topossequência sobre arenitos da Serra de Maracajú, Formação Aquidauana. A área de estudo localiza-se no município de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil. As trincheiras estão situadas em dois pontos diferentes, sendo: perfil 1 (P1), sopé da encosta (S 20º 26’ 50” e W 55º 40’ 23”, altitude de 177 m) e perfil 2 (P2), terço superior (S 20º 27’ 0,65” e W 55º 40’ 12,84”, altitude de 189 m). A caracterização morfológica foi realizada no campo com auxílio do Manual de Descrição e Coleta de Solo no Campo, sendo determinada pelo sentido do tato e visão, como: cor, textura, estrutura, consistência e transição entre horizontes. Em seguida, coletou-se amostras de solo (aproximadamente 2 Kg) de cada horizonte que foram levadas para laboratório a fim de complementar e/ou corrigir o estudo no campo. Nos solos estudados são observados muitos atributos decorrentes de processos pedogenéticos, com destaque para ocorrência de horizonte B textural (Bt) em que houve incremento de argila (fração < 0,002 mm), resultante de acumulação ou concentração decorrente de processos de iluviação. As estruturas observadas foram granulares, blocos angulares e subangulares. No perfil 1 observou-se cores brunadas e avermelhas em horizontes superficiais e vermelha em subsuperficiais, caracterizadas pela alta presença de óxidos de Fe. O perfil 2, localizado na região mais baixa da paisagem apresentou cores brunadas e avermelhadas nos horizontes superficiais e vermelho amarelada com presença de mosqueados com cores avermelhadas e amareladas nos horizontes subsuperficiais, além da presença de plintitas. Tais características (P2) são comuns em ambientes úmidos encontrados em solos de baixadas que possuem mal drenagem. A interação entre fatores de material de origem, topografia e dinâmica da água no ambiente controlam os processos pedogenéticos, proporcionando uma variação de solos ao longo da paisagem. 
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